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Aleixo’s Churrascaria
Associação Comercial de Itapetininga
Auto Escola Barros
Buffet Granfina
Clube Venâncio Ayres
Colégio Alpis Veredas
Construtora W Curi Ltda
Corte & Stilo - Salão de Beleza
Despachante Madia
Desital - Empresa Homologada Ultragaz
Dr. Mauro Kiochi
Elétrica Malavazzi
Espetacullum Coquetelaria
Estetic House
Fazenda Morungaba
Floricultura Copeflor
Franciosi Imóveis
JFI
Lance Produções
Masterserv Controle de Erosão e Comércio Ltda
Natu Vidros
Nisshinbo do Brasil
Organização Bandeirante
Piu Consertos - Som e Acessórios
Rede de Supermercados Pão de Mel
Saf Veículos Ltda
STV - Painéis de Digitais de Led
Style
Todeschini - Móveis Planejados
TVI - Canal 99

Homenagens Especiais
Associação Nossa Senhora Rainha da Paz
Dra. Mônica Guarnieri Machado

2013

No  último sábado, 31, centenas  de  pessoas  entre  familiares,amigos,colegas  e membros da  comunidade ,participaram
da  passeata  de protesto  contra a imprudência  no trânsito de Itapetininga.A  concentração dos  participantes teve  lugar na
Av.Peixoto Gomide,defronte o  Fórum Criminal(antigo Fórum), que  se  dirigiram para  as  ruas  centrais,entre  Campos
Sales, Julio Prestes,Quintino  Bocaiuva,culminando na  Rua  Lopes de Oliveira, esquina  com  a  Rua  Monsenhor  Soares,
local  que  foi palco do  fatal  acidente  ocorrido  por volta  das  19,15hs do  último  dia  15, que  tirou  a  vida  do  jovem
Matheus Mariotto,de  13  anos,conforme  noticiamos na  edição  do  dia  17.

Na  passeata os  participantes  empunhavam  faixas,banners com fotos  da  jovem  vítima   Matheus Mariotto,cartazes e
evocavam  frases  de  efeito,enfatizando  providências das  autoridades  de  direito  e  entidades  responsáveis, visando o
combater  aos  abusos  e imprudências  que  vem ocorrendo nas  ruas  de  Itapetininga.

Centenas de  pessoas  em passeata pedem
segurança e combate à imprudência no trânsito

Policiais  militares  da
Força  Tática, na  madruga-
da  deste  último  domingo,
dia 1º,após várias  denúncias
segundo  as  quais vinha
ocorrendo tráfico  de  entor-
pecentes numa lanchonete da
Rua Vicente  Rodrigues
Furtado,em  Vila  Belo  Hori-
zonte, realizaram  monitora-
mento  no  local, onde  identi-
ficaram  o  indivíduo  conhe-
cido  pelo  vulgo de  “Zé
Galinha”, que   estava  trafi-
cando defronte o  ponto   de-
nunciado. Em  mais  obser-

PMs  da  Força  Tática  prendem  acusado
de  tráfico  na  Vila  Belo Horizonte

No  próximo  dia  23, em  Itape-
tininga  será  iniciada  mais  uma
importante Campanha de  Vacina-
ção  Antirrábica  de  cães  e  gatos,
em  diferentes  locais  da  cidade,
na  zona urbana  central  e  nas
vilas.

A  Coordenadoria Municipal
do  Controle de  Zoonoses  infor-
ma  aos  donos  de  cães  e  gatos
que  a  vacinação  contra  a   raiva
animal,que  começará dia 23 se
prolongará  até  o  dia  16  de  ou-
tubro. A  Coordenadoria informa
que  não  fornece  doses  e
que,após  a  campanha,estará  va-

vações  dos  policiais
militares,estes  constataram
“Zé  Galinha”  e  um  adoles-
cente   realizando tráfico  de
drogas no  local.Os PMs
Ten.Pablo,Cb.J.Rodrigues e
Sd.Miranda,quando  se  apro-
ximaram  para  a  aborda-
gem do  acusado  este  eva-
diu-se em direção  a  um  ter-
reno  baldio.Mas, foi  alcan-
çado  e detido  pelos
policiais.Nas  buscas,foram
localizados com  ele 23  in-
vólucros  de  cocaína,um  ta-
blete prensado  de  maconha
e  dinheiro. “Zé  Galinha”  foi
autuado  em  flagrante    por
tráfico  de  entorpecentes  e
ato infracional.Ele foi  reco-
lhido na  cadeia de  Capão
Bonito  e o  adolescente,
apreendido, ficando  ambos
à  disposição  da  Justiça.Os
dois indivíduos já  possuíam
passagem pela  Fundação
Casa pelo  mesmo crime.

Dia  23 começará  a  Campana
de  Vacinação Antirrábica

cinando  os  animais na  Rua  Jorge
Ozi,nº 40, de  2ª  a  6ª feira,das  9 às
12  e  das 14 às  17 hs.

Na  campanha  são  duas  equi-
pes de  vacinação.No  dia 23,  a
equipe 1 estará ao  lado da  igreja
de Vila Rio  Branco,das 9 às 12  e
das 14 às  18 hs. A  equipe 2
estará,dia 23,das  9 às  12
hs.vacinando defronte  a  igreja de
Vila  Reis   e  das  14 às 18 hs.,na
Praça  3  Irmãos,na Vila  Regina.

Nos  próximos dias  divulgare-
mos  outros  locais das  campanha.

Vacinem  seus  cães  e  gatos
contra  a  raiva, que  é  fatal  !

O Instituto Butantan inicia os
testes clínicos em humanos da
vacina brasileira contra a dengue
no final do mês de setembro. Os
300 voluntários serão seleciona-
dos no final do mês e devem es-
tar em boas condições de saúde,
ter entre 18 e 59 anos, de ambos
os sexos.

No início, o imunobiológico
será testado em 50 pessoas que
não tiveram dengue. Na segunda
etapa serão recrutados 250 volun-
tários com ou sem infecção pré-
via pelo vírus da dengue. Os tes-
tes acontecerão em um período
de cinco anos e todos os volun-
tários serão acompanhados por
uma equipe multidisciplinar, que
envolve médicos, enfermeiros e

Testes da vacina
contra a dengue

começam no final do mês
farmacêuticos.

As análises preliminares serão
realizadas após um ano e meio de tes-
tes, o que permitirá iniciar os prepara-
tivos para a fase seguinte que possi-
bilitará o registro da vacina. Criada
para proteger contra os quatro tipos
de vírus da dengue, a vacina vem
sendo desenvolvida desde 2005 em
parceria com os Institutos Nacionais
de Saúde dos Estados Unidos.

Os testes ocorrerão inicialmente
no Centro de Pesquisa Clínica do
Hospital das Clínicas da Faculdade
de Medicina da USP, e a seguir nos
Centros de Pesquisa Clínica do Insti-
tuto da Criança do HC-FMUSP e do
Hospital das Clínicas da Faculdade
de Medicina de Ribeirão Preto, tam-
bém da USP.

Profissionais do
Mais Médicos

se apresentam à
Secretaria de

Saúde

Reajuste para
servidores terá
mais R$ 909,4

milhões
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 O ministro dos Trans-
portes, César Borges, dis-
se nesta segunda-feira, 2,
que o governo deve editar
nos próximos dias uma
Medida Provisória que irá
substituir a Valec por uma
nova estatal, chamada Em-
presa Brasileira de Ferro-
vias S.A (EBF), para que
essa companhia possa
comprar a capacidade dos
novos trechos ferroviári-
os que serão licitados e
vendê-la aos operadores
de carga. Segundo ele, a
medida, "de forma algu-
ma", irá alterar o cronogra-
ma de leilões de linhas fér-
reas do Programa de In-

Onze, dos 15 profissio-
nais formados no Brasil in-
dicados pelo programa Mais
Médicos para trabalhar no
Distrito Federal, se apresen-
taram na manhã desta segun-
da-feira (2/9), à Secretaria
de Estado de Saúde do DF
(SES-DF). Segundo o secre-
tário de Saúde, Rafael Bar-
bosa, a expectativa do DF

A proposta orçamentária de
2014, encaminhada ao Con-
gresso pelo governo na quinta-
feira, reservou R$ 633,8 mi-
lhões para novas "reestrutura-
ções remuneratórias" de servi-
dores, mas apenas do Executi-
vo. Para os demais Poderes e
para o Ministério Público da
União (MPU) estão previstos
somente recursos para pagar a
segunda parcela do reajuste de
15,8% negociado em agosto de
2012, que também será con-
cedida aos funcionários do go-
verno federal. Essa parcela é de
5%.

O Anexo V do Orçamento
reservou também R$ 275,6 mi-
lhões para que o Executivo pos-
sa fazer "regulamentação de
gratificações de qualificação". O
governo federal terá, portanto,
R$ 909,4 milhões para aumen-
tar as remunerações de seus
servidores, além da verba des-
tinada ao pagamento do au-
mento acordado de 5%.

Não há recursos na propos-
ta orçamentária para que o pre-
sidente do Supremo Tribunal
Federal (STF), Joaquim Bar-
bosa, possa reajustar em mais
4,06% o subsídio de ministro
do Supremo, que é o teto da
remuneração do funcionalismo,
segundo o Projeto de Lei
6.218, que encaminhou ao
Congresso. Esse reajuste seria
adicional à segunda parcela de
5%. Com mais 4,06%, o teto
salarial iria para R$ 30.658,42
em primeiro de janeiro de
2014. Barbosa terá que con-
vencer os parlamentares a in-
cluir verba no Orçamento, por
meio de suas emendas, para
pagar essa despesa, estimada

Valec será substituída por nova estatal
vestimento e Logística.

"Essa medida provisó-
ria trará detalhes para
adaptação da Valec a essa
nova realidade já que atu-
almente a empresa não
tem as atribuições neces-
sárias para comprar e ven-
der capacidade dessas li-
nhas. Essa mudança já po-
deria ter sido feita desde
o lançamento do progra-
ma, mas agora estamos
concluindo o texto para
que tudo já esteja pronto
quando as ferrovias forem
licitadas", disse o minis-
tro.

Borges disse ainda que
a nova empresa terá um

"caixa robusto" para arcar
com essa despesa previs-
ta na aquisição de toda a
capacidade de transporte
dessas ferrovias. "Já colo-
camos R$ 15 bilhões na
Valec e esse caixa será re-
passado automaticamente
a EBF", completou.

O ministro disse não
temer que a necessidade
de tramitação pelo Con-
gresso de um novo com-
plemento do marco legal
das ferrovias afaste os in-
vestidores. Segundo ele,
trata-se apenas de uma tro-
ca de nome, com a adap-
tação de atribuições da
empresa.

Profissionais do Mais
Médicos se apresentam
à Secretaria de Saúde

era receber 97 profissionais.
Os médicos começam a

trabalhar na quarta-feira (4/
9), em unidades básicas de
saúde, como clínicas da famí-
lia e postos de saúde, das ci-
dades de Planaltina, Brazlân-
dia, Riacho Fundo e Sobradi-
nho. Entre hoje e terça-feira
(3/9), eles passarão por um
curso de acolhimento e trei-

namento, para conhecer
como funcionam os locais
onde trabalharão.

A secretaria não soube
informar se os outros quatro
médicos que ainda não se
apresentaram desistiram de
participar do programa. O DF
ainda não foi contemplado
com a vinda de médicos es-
trangeiros.

Reajuste para servidores
terá mais R$ 909,4 milhões

em R$ 747,29 milhões para
todo o Judiciário, de acordo
com a justificativa apresentada
pelo presidente do Supremo.

A assessoria do Ministério
do Planejamento explicou que
os gastos de R$ 633,8 milhões
com "reestruturações remune-
ratórias" são autorizativos, pois
"o governo decide por realizá-
los ou não de acordo com as
necessidades da administração
pública". Segundo o Planeja-
mento, "somente o Departa-
mento Nacional de Produção
Mineral (DNPM) nos seus car-
gos/carreiras, passará por rees-
truturação remuneratória".

A assessoria explicou que
fora dos acordos firmados em
2012, "estão sendo feitos ajus-
tes nos casos dos cargos de ní-
vel auxiliar e intermediário do
Hospital das Forças Armadas
(HFA) e do cargo de nível au-
xiliar da Funai". Os projetos de
lei autorizando as "reestrutura-
ções remuneratórias" serão en-
caminhados pelo governo ao
Congresso.

O custo total no próximo
ano da segunda parcela do re-
ajuste acordado em 2012, das
"reestruturações remuneratóri-
as" e da "regulamentação de gra-
tificações de qualificação" será
de R$ 12,5 bilhões para os três
Poderes e para o MPU.

Há também no Anexo V a
previsão de que o Executivo
poderá contratar 58.205 servi-
dores federais em 2014 e criar
43.596 cargos. A assessoria do
Planejamento explicou que es-
sas provisões "são autorizativas"
e que o governo decidirá se vai
ou não realizá-las, de acordo
com as necessidades da admi-

nistração pública. Estão previs-
tas vagas para as áreas de edu-
cação (expansão dos cursos de
ensino superior e técnico), se-
gurança pública, Justiça e eco-
nômica.

Segundo o Planejamento,
parte das contratações será de
pessoas que passaram em con-
cursos já realizados e outra parte
de pessoas que serão aprova-
das em concursos que ainda
serão autorizados. Uma das
medidas do ajuste fiscal adicio-
nal de R$ 10 bilhões, anuncia-
do no fim de julho pelo gover-
no, foi o adiamento de novos
concursos públicos.

O Judiciário, o Legislativo e
o MPU poderão contratar
8.473 novos servidores em
2014 e abrir 6.876 novas va-
gas. O custo das novas contra-
tações, admissões e provimen-
tos no serviço público federal no
próximo ano, nos três Poderes
e no MPU, será de R$ 3,1 bi-
lhões.
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* Clínica *Pet Shop

* Banho e Tosa  *Rações

*Medicamentos/Vacinas

Rua Lopes de Oliveira, 125
Centro-Itapetininga/SP

R. Silva Jardim, 724
Fones: 3271-7720 / 3271-

7721 e 3271-7722

Empreendimentos
Imobiliários S/C

Ltda.

Dr. Carlos Alberto do Nascimento
Telefone para Contato (3271 0889)

CROSP-5.209

Rua Alberto Ernesto Güinter, 22 - Rechã - Tel.: 3307-3152
Rua Natal Favalli, 519 - Angatuba - Tel.: 3255-1205
Rua Monsenhor Soares, 1.032 - Centro - Itapetininga/SP

Clínica Geral - Ortodontia - ImplantesClínica Geral - Ortodontia - ImplantesClínica Geral - Ortodontia - ImplantesClínica Geral - Ortodontia - ImplantesClínica Geral - Ortodontia - Implantes

Cirurgias Avançadas

Natação & Fitness

 * Atividades : Natação - Hidroginásti-
ca - Acqua Mix - Musculação
* Programas : Bodypump - Power Jump - Bo-
dycombat , DANÇA DE SALÃO /  Y PILATES
(pilates de solo) / Y RITMOS / ACQUA MIX

Rua Benedito Leonel Ferreira, 71 / Tel: 3373-3535/3511-5174

No artigo anterior
falamos sobre três va-
lores que precisam ser
redescobertos por to-
dos nós, cultivados di-
ariamente, para a
construção, a edifica-
ção de famílias saudá-
veis: somos pessoas
com sentimentos, an-
siamos por relaciona-
mentos duradouros e
saudáveis, nada de
“que seja infinito en-
quanto dure”, pois
isso tem servido de
desculpa para envolvi-
mentos superficiais; e,
por fim, o valor do
corpo, isto é, não po-
demos ser tratados

FAMÍLIAS SAUDÁVEIS (II)
como objetos. Hoje,
proponho um outro
valor: Fidelidade/Con-
fiança.

A fidelidade gera a
confiança que resulta,
por sua vez, na fideli-
dade. Somos todos
chamados à fidelida-
de: homens e mulhe-
res, casados, soltei-
ros, viúvos, divorcia-
dos ou casados de
novo. Uma base fun-
damental para a manu-
tenção do casamento
e estabilização da fa-
mília.

1.Fidelidade signifi-
ca afirmar nossa sexu-
alidade em toda a sua

complexidade múlti-
pla.(*) Neste sentido
celebramos o fato de
sermos seres sexuais
com necessidades de
ternura e compaixão,
amor e amizade. Sabe-
mos que destituir a
pessoa de sexo é des-
tituí-la de humanidade.
Entretanto, como seres
sexuais seremos fiéis à
natureza dada por
Deus.

2.Fidelidade signifi-
ca lealdade à vocação
– alguns são chamados
ao celibato, outros ao
casamento. Entre nós
deve haver espaço para
ambas as opções, sem

indiretas depreciativas.
É preciso saber que há
inúmeros motivos para
uma pessoa ser (ou es-
tar) solteira. O que
digo é que não deve
haver preconceito ou
pressão sobre o soltei-
ro, sobre a solteira.

3.Fidelidade signifi-
ca direcionar o sexo
genital por intermédio
da aliança conjugal,
provida por Deus –
neste sentido dizemos
não à promiscuidade,
à visão do corpo
como objeto, desco-
nectado da afetividade;
dizemos não ao adul-
tério, pois quebra a ali-
ança responsável fir-
mada entre os cônju-
ges, cuja base é a con-
fiança e o amor.

4.Fidelidade signifi-
ca um compromisso
duradouro para com o
bem-estar e o cresci-
mento do outro – es-
tamos comprometidos
com a felicidade do
nosso cônjuge. Dese-
jamos que cada dom,
talento, enfim as capa-
cidades do nosso côn-
juge tenham toda a
oportunidade de desa-
brochar e florescer.
Tanto o marido quan-
to a esposa são cha-
mados a sacrificar-se
pelo progresso do ou-
tro. Ser fiel é permitir
que cada qual sinta-se
realizado naquilo que
faz.

5.Fidelidade signifi-
ca maturidade – isto
significa que nos recu-
samos a tomar atitudes
superiores um para
com o outro. Nada de

jogos pelo poder,
nada de falsa superio-
ridade, nada de hierar-
quia artificial.

6.Fidelidade signi-
fica honestidade e
transparência de am-
bas as partes – bus-
cando falar com pro-
fundidade, na abertu-
ra do próprio cora-
ção, falando a linguagem
do íntimo do coração. É
preciso evitar a vida am-
bígua, ou mesmo a cria-
ção de um mundo à par-
te do cônjuge.

7.Fidelidade significa
explorar juntos o mundo
interior da vida espiritual
– fazemos um voto de
orar juntos, adorar jun-
tos, celebrar juntos.
Convidamos nosso
cônjuge a entrar no
santuário íntimo de

nossa própria alma.
Convidamo-lo a teste-
munhar nossas lutas,
nossas dúvidas, nos-
sas descobertas, nos-
so crescimento.

Gostaria de dizer, à
guisa de conclusão, que
ser fiel na relação conju-
gal não deveria ser “a ex-
ceção”, mas a regra.

Que Deus abençoe
nossas famílias, nossos
filhos e filhas. Famílias
fortes formam uma so-
ciedade forte.

 (*) A lista a seguir foi
extraída de FOSTER, Ri-
chard J. Dinheiro, Sexo e
Poder. 2ª ed. São Paulo:
Mundo Cristão, 1997.

Rev. Deuber Calaça
Pastor da Igreja

Presbiteriana de Itape-
tininga
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Auto Escola CFC A E CFC B

Av. Francisco Válio, 438 - Centro- Itapetininga - SP
Fone: (15) 3271-2273

...35 anos de tradição
Curso para renovação de carteira
de habilitação diurno e noturno

CÉU AZUL
ALIMENTOS LTDA

Pessoas portadoras de
 necessidades especiais

Os candidatos devem procurar
a empresa na Rodovia Raposo

Tavares, km 177, ou pelos
e-mails:

marcio.beneton@ceuazul.ind.br
samuel.oliveira@ceuazul.ind.br

CONTRATA
Internet

gratuita WI-FI
Venha conferir!

As denúncias do Fantásti-
co no último domingo (2) de
que as investigações norte-
americnas ultrapassaram as
paredes do Palácio do Planal-
to, fizeram com que a presi-
denta Dilma Rousseff agisse
rápido e convocasse os minis-
tros para duas reuniões de
emergência para tratar do
tema.

A primeira, com a partici-
pação dos ministros da Justi-
ça, José Eduardo Cardozo; do
Gabinete de Segurança Insti-
tucional, general José Elito; e
da Secretaria-Geral, Gilberto
Carvalho. Pouco tempo de-
pois Dilma convocou os mi-
nistros das Comunicações,
Paulo Bernardo, da Defesa,
Celso Amorim, e das Relações
Exteriores, Luiz Alberto Fi-
gueiredo Machado.

A ordem vinda do Planal-
to é o silêncio. Pelo menos até

Com prazo de 15 dias
úteis, a Comissão de
Orçamento deve come-
çar a votar a proposta de
Lei de Diretrizes Orça-
mentárias para 2014
(LDO – PLN 2/13) na
tarde desta terça-feira.
Parlamentares apresen-
taram mais de 800 des-
taques ao relatório da
proposta de LDO. No
entanto, muitas propo-
sições repetidas.

Câmara dos Deputa-
dos

Parlamentares apre-
sentam mais de 800 des-
taques ao relatório da
LDO

Os deputados e sena-
dores da Comissão Mis-
ta  de Orçamento
(CMO) apresentaram
mais de 800 destaques
ao relatório da propos-
ta de Lei de Diretrizes
Orçamentár ias  para
2014 (LDO – PLN 2/
13). O relator, deputado
Danilo Forte (PMDB-
CE),  explicou que a
maioria propôs medidas
repetidas. Fortes reuniu
os destaques em 30 dis-
posit ivos principais,
que deverão ser discuti-
dos a partir de amanhã
às 11h30, em reunião
entre os líderes partidá-
rios do colegiado.

Temas
Segundo o relator, os

temas mais abordados
nos destaques são a exe-
cução provisória do or-
çamento da União, no
caso de não aprovação
da Lei Orçamentária
Anual de 2014 (LOA)
até o final deste ano, e
a demora na liberação

Uma parada programada
por 15 dias da Plataforma P-
40, no campo de Marlim Sul
na Bacia de Campos, causou
uma queda de 2,5% na pro-
dução de petróleo em julho.
Já o volume produzido de gás
natural no período aumentou
em 10,2%.

Produção de petróleo no
Brasil cai 2,5% em julho, diz
ANP

RIO - A produção de pe-
tróleo no Brasil no mês de
julho caiu 2,4% em relação a
igual mês do ano passado,
enquanto a de gás natural
aumentou 10,6% na mesma
base de comparação, infor-
mou nesta segunda-feira, 02,
a Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP).

A produção de petróleo
foi de aproximadamente
1,974 milhões de barris por
dia e a de gás natural 78,5
milhões diários de metros cú-
bicos, totalizando 2,468 mi-
lhões de barris de óleo equi-

Governo se mobiliza com denúncia
de espionagens no Planalto

que os fatos estejam escla-
recidos.

Mais cedo, Thomas
Shannon, embaixador dos
Estados Unidos no Brasil, foi
ao Itamaraty prestar esclare-
cimentos sobre o tema ao
chanceler Figueiredo Macha-
do. Assim como na reunião
dos ministros no Planalto, to-
dos sairam em silêncio.

Enquanto isso no Con-
gresso

Já no Congresso Nacio-
nal, o clima é mais de inqui-
etude sob o silêncio do Pla-
nalto. O presidente da Co-
missão de Relações Exteri-
ores e de Defesa Nacional
da Câmara dos Deputados,
Nelson Pellegrino (PT-BA),
já adiantou que deve convi-
dar o ministro Cardozo para
falar sobre o que se sabe até
agora pelo Executivo e quais
são as expectativas do go-

verno em relação ao desdo-
bramento do assunto.

Cardozo se encontrou na
última semana com o vice-
presidente norte-americano,
Joe Baden; a assessora para
Assuntos de Contraterroris-
mo, Lisa Mônaco; e o chefe
de Departamento de Justiça,
Eric Holder.

A ideia, segundo Pellegri-
no, é promover uma sessão
conjunta das comissões de
Relações Exteriores e de
Defesa Nacional e Mista de
Controle das Atividades de
Inteligência.

O senador Ricardo Fer-
raço  (PMDB-ES) quer ir
além. Como presidente da
Comissão de Relações Exte-
riores, Ferraço  defende que
as denúncias sejam levadas a
instâncias internacionais,
como a  Organização das
Nações Unidas.

A 15 dias do prazo, Congresso
deve votar LDO com mais de
800 emendas apresentadas

de verbas de convênios
assinados entre prefei-
turas e governo fede-
ral.

A proposta de LDO
enviada pelo Executivo
prevê que, caso o pro-
jeto de LOA não seja
aprovado até 31 de de-
zembro, o governo po-
derá executar 1/12 do
orçamento previsto na
proposta multiplicado
pelo número de meses
de atraso. Pelo relató-
rio de Forte, essa regra
valerá apenas para des-
pesas correntes consi-
deradas  inadiáveis ,
como compra de mate-
rial de escritório e pa-
gamento de contas de
luz e água.

O relatório também
determina que, nesse
caso, o governo pode-
rá dar continuidade so-
mente às obras do Pro-
grama de Aceleração

do Crescimento (PAC)
já iniciadas. Pelo texto
original, todas as obras
do PAC poderiam ser
cont inuadas  mesmo
sem aprovação do pro-
jeto de LOA.

Reuniões
A Comissão de Orça-

mento deverá começar
a votar a proposta de
LDO na tarde desta ter-
ça. Segundo Danilo For-
te, o colegiado tem até
o próximo dia 17 de se-
tembro para concluir a
votação. Essa é a data
prevista para a análise
do texto pelo Plenário
do Congresso, já que a
pauta está trancada por
dois vetos presidenci-
ais.

Aumentou a produção de gás natural no
mês de julho segundo dados da ANP

valente por dia.
Em relação a junho houve

redução tanto na produção de
petróleo (-6%) quanto na de
gás natural (-1,9%). De acor-
do com o relatório da ANP,
a queda foi causada principal-
mente pela parada programa-
da da Plataforma P-40, no
campo de Marlim Sul, um dos
grandes produtores da Bacia
de Campos, por cerca de 15
dias.

A produção do pré-sal em
julho foi de 296,4 mil barris
diários de petróleo e 9,9 mi-
lhões de metros cúbicos de
gás natural por dia, totalizan-
do 358,8 mil barris de óleo
equivalente por dia, uma re-
dução de 4,6% em relação ao
mês anterior.

O principal motivo para a
queda na produção, ainda de
acordo com dados da ANP,
foi a conclusão do Sistema de
Produção Antecipada (SPA)
em um poço interligado à pla-
taforma Cidade de São Vi-
cente, no campo de Sapinhoá,

no pré-sal da Bacia de San-
tos.

A produção do pré-sal
teve origem em 25 poços lo-
calizados nos campos de Ba-
leia Azul, Caratinga, Barracu-
da, Jubarte, Linguado, Lula,
Marlim, Voador, Marlim Les-
te, Pampo, Pirambu, Sapi-
nhoá e Trilha.

Cerca de 93% da produ-
ção total de petróleo e gás
natural no Brasil foram pro-
venientes de campos opera-
dos pela Petrobras e aproxi-
madamente 91,4% da produ-
ção total de petróleo e 73,1%
da produção de gás natural
foram extraídos de campos
marítimos.

A produção teve origem
em 9.050 poços, sendo 784
marítimos e 8.266 terrestres.
A plataforma com maior pro-
dução foi a P-56, que pro-
duziu 143,8 mil barris de óleo
equivalente por dia através de
8 poços localizados no cam-
po de Marlim Sul, diz o do-
cumento da ANP.



FOLHA DE ITAPETININGA  Terça-feira 3 de setembro de 2013 página 5Edição nº 6.432

DESPDESPDESPDESPDESPACHANTE POLICIALACHANTE POLICIALACHANTE POLICIALACHANTE POLICIALACHANTE POLICIAL
Competência e RCompetência e RCompetência e RCompetência e RCompetência e Responsaesponsaesponsaesponsaesponsabilidadebilidadebilidadebilidadebilidade

TTTTTrrrrransfansfansfansfansferência,erência,erência,erência,erência, licenciamento licenciamento licenciamento licenciamento licenciamento,,,,, 1º emplacamento 1º emplacamento 1º emplacamento 1º emplacamento 1º emplacamento,,,,,
rrrrrenoenoenoenoenovvvvvação de CNH,ação de CNH,ação de CNH,ação de CNH,ação de CNH, IPV IPV IPV IPV IPVA,A,A,A,A, m m m m multasultasultasultasultas,,,,, etc etc etc etc etc.....

Financiamento em até 12x.
O mais completo escritório de despachante da

região.EM NOVO ENDEREÇO: RUA Capitão José Leme, n º 258
Telefones: 3271-9155 e Telefax: 3271-8084

Sem prazo nem rotei-
ro ainda definido, a Câ-
mara dos Deputados de-
cidiu retomar a análise da
emenda constitucional
que muda o rito de edi-
ção e votação das medi-
das provisórias. A princi-
pal modificação prevista
restringe o número de
temas que podem ser tra-
tados em uma mesma
MP, o que já é proibido
pela legislação, mas prá-
tica a que sempre recor-
rem o Executivo e Legis-
lativo. Temas como cré-
dito, impostos e tributos,
que trafegam por todo
tipo de medida provisó-
ria.

"Presidentes e parla-
mentares são correspon-
sáveis por desobedecer a
regra que proíbe "contra-
bandos"", diz o cientista
político Carlos Nepomu-
ceno, autor de um vasto
trabalho sobre a multipli-
cação de temas em MPs.
"Presidentes, ao propor
cada vez mais MPs com
mais de um tema, parla-
mentares, ao incluir no-
vos temas nessas propo-
sições". De acordo com
Nepomuceno, "os temas
simplesmente co-ocor-
rem. Ou seja, os "contra-
bandos" não seguem uma
lógica temática: temas
econômicos não "colam"
apenas em temas econô-
micos, assim como te-
mas sociais e assim por
diante".

Para deputados e se-
nadores, conseguir
emendar uma MP pode
cortar anos de tramitação
de um projeto de lei de
seu interesse. São os cha-
mados "jabotis" ou "con-
trabandos", medidas in-
cluídas na proposta de
MP sem nenhuma rela-
ção com o tema sobre o
qual a medida deveria tra-
tar. Caso clássico é o re-

Os ministros das Re-
lações Exteriores, Luiz
Alberto Figueiredo Ma-
chado, e do Japão, Fumio
Kishida, se reuniram por
duas horas nesta segun-
da-feira (2) no Palácio
do Itamaraty a fim de es-
treitar as relações co-

Câmara analisará mudança no rito das MPs
gime diferenciado para a
contratação de obras pú-
blicas, incluído em medi-
da provisória que tratava
da organização do Estado.

O cientista político
Carlos Nepomuceno ana-
lisou 468 MPs, desde a
apresentação da proposta
até a sanção presidencial,
num período de dez anos
(2001-2011) para a dis-
sertação de mestrado que
apresentou à Universida-
de de Brasília (UnB).
Desse total, 467 foram
sancionadas e apenas uma
- que tratava de reforma
agrária - foi vetada total-
mente. Das sancionadas,
143 (31%) tratavam de
mais de um tema.

O "contrabando" não é
exclusividade dos con-
gressistas, segundos da-
dos levantados pelo pes-
quisador: 112 MPs (24%
do total apresentado) já
saíram do Executivo em
direção ao Congresso tra-
tando de pelo menos dois
temas.

Das 143 leis converti-
das com mais de um tema,
o Executivo foi autor da
maioria. "Uma violação à
norma que impede o tra-
tamento de matérias dis-
tintas em uma única pro-
posição legislativa", diz
Nepomuceno. "Não é des-

prezível o número de leis
sancionadas com mais de
um tema, mas tampouco se
pode dizer que representa
uma prática dominante do
processo legislativo", afir-
ma.

As MPs foram incluídas
no ordenamento jurídico
na Carta de 1988 cujo ar-
cabouço era parlamentaris-
ta. Acabaram se transfor-
mado num elemento de
conflito entre Executivo e
o Legislativo, que acusa o
primeiro de usurpar suas
funções. "A quantidade de
MPs editadas com múlti-
plos assuntos aumenta a
cada termo presidencial",
constatou Nepomuceno.

Assim, a proporção de
MPs editadas e de leis con-
vertidas com mais de um
tema, em 2001, penúltimo
ano do governo Fernando
Henrique Cardoso, foi de
16% para 24%, no gover-
no Dilma essa relação foi
de 41% (MPs editadas)
para 59% (leis convertidas
com dois ou mais temas).

O maior pico de varia-
ção, na média por temas,
ocorreu em 2009. Aparen-
temente, a crise financeira
internacional de 2008, ano
em que o governo recorreu
a uma bateria de MPs -
como as desonerações -
para enfrentar a "maroli-

nha", foi o motivo.
No levantamento que

fez nas MPs editadas e
respectivos projetos de
conversão, Nepomuceno
descobriu que a anexação
de temas em geral é pul-
verizada. Os maiores
"contrabandos" foram na
área de agropecuária e
pesca. Mas há uma expli-
cação: a grande maioria
dos "jabotis" se refere a
questões relacionadas ao
crédito rural e incentivos
à produção de gêneros ali-
mentícios, o que mostra a
força da bancada ruralis-
ta.

"Somados a agropecu-
ária e pesca, outros cinco
assuntos representam
49% dos casos de conteú-
do agregado no Congres-
so Nacional: finanças pú-
blicas (15), comércio e
indústria (12), previdên-
cia (11), impostos, taxas
e contribuições (10), e
organização do Estado e
patrimônio da União
(10)". Nepomuceno clas-
sificou 28 temas.

Se a regra do processo
legislativo sobre os as-
pectos temáticos das pro-
posições fosse seguida,
deveria haver, no total,
468 MPs, ou seja, não
mais do que um assunto
por MP. No entanto, são

verificadas, nas MPs ana-
lisadas no período, 666
diferentes ocorrências, o
que significa a edição de
propostas com mais de
um tipo de conteúdo.
"Durante a tramitação le-
gislativa, são encontra-
dos 161 casos de inclu-
são temática, cujo soma-
tório resultante é de 827
temas diversos, ou seja,
359 regulações a mais do
que deveriam ter sido
contempladas pelas leis
convertidas".

Com exceção de cin-
co categorias, todas as
demais são adicionadas,
pelo menos uma vez, du-
rante a tramitação. Dos
que nunca são adiciona-
dos - defesa; defesa civil;
Orçamento; política eco-
nômica e monetária; e
propriedade intelectual -
Nepomuceno chama a
atenção para a classifica-
ção orçamentária: "En-
quanto as outras quatro
categorias representam
pouquíssimas observa-
ções originais (20, no to-
tal), as proposições de
crédito extraordinário
representam a categoria
encontrada em maior nú-
mero de MPs, 117, o que
representa 25% dos 468
textos que pesquisamos
e analisamos".

Explicação do pesquisa-
dor: "As propostas orça-
mentárias via MP não
apresentam, em nenhum
caso, qualquer outro tema
no texto originalmente
editado e tampouco são
anexadas outras questões
a elas. Tal situação pode se
dar devido à aplicação das
regras de processo orça-
mentário. Ao contrário
das demais medidas provi-
sórias, as que tratam sobre
crédito extraordinário não
são submetidas a uma co-
missão mista específica
para análise daquela pro-
posição, mas à Comissão
Mista de Planos, Orça-
mentos Públicos e Fisca-
lização".

Um aspecto importan-
te destacado por Nepo-
muceno: para um con-
gressista, faz mais sentido
colocar "jabotis" em pro-
posições que apresentam
maiores chances de serem
aprovadas: entre setembro
de 2001 e dezembro de
2011, 86% das MPs apre-
sentadas foram converti-
das em lei. É o caminho
mais curto para o parla-
mentar transformar em lei
uma proposta que pensava
apresentar na forma de
projeto.

Das 468 medidas pro-
visórias editadas, 349
(74,6%) foram sanciona-
das sem qualquer veto,
118 (25,2%) vetadas par-
cialmente e apenas uma
(0,2%) vetada totalmente.
"Uma análise da natureza
desses vetos pode ajudar a
identificar os pontos de
convergência e divergên-
cia entre Executivo e Le-
gislativo no que diz res-
peito a regulações e a po-
líticas públicas", defende
Nepomuceno. "Investigar
essa dinâmica é fundamen-
tal para compreender a for-
mação, transformação e
aprovação de agendas de-
cisórias".

Brasil e Japão estreitam laços, criticam
omissão da ONU e ataque à Síria

merciais. Foram discuti-
dos acordos para estimu-
lar o ingresso de empre-
sas brasileiras no Japão e
de japonesas no Brasil,
principalmente nas áreas
econômicas, educação e
de ciência, tecnologia e
inovação.

O Programa de Coope-
ração para o Desenvolvi-
mento Agrícola da Savana
Tropical de Moçambique
(Pro-Savana) e para a im-
plementação do padrão
nipo-brasileiro de TV digi-
tal em países africanos,
centro-americanos e sul-

americanos, são alguns
dos projetos de coopera-
ção de destaque entre as
partes.

O encontro também ser-
viu para que Brasil e Japão
defendessem a continuida-
de dos esforços para obter

uma solução “pacífica” ao
conflito na Síria, e criti-
caram qualquer ataque
sem o consentimento do
Conselho de Segurança da
ONU, bem como a omis-
são do órgão internacio-
nal diante do caso.

Com uma relação di-
plomática centenária, Bra-
sil e Japão mantiveram um
volume comercial de US$
15,7 bilhões em 2012, fa-
zendo do Japão o sexto
parceiro comercial do
Brasil.



FOLHA DE ITAPETININGA  Terça-feira 3 de setembro de 2013página 6 Edição nº 6.432

Vende-se 7 galoes de defensivo Agricola
GLIZ MAX fone: 96204484

Vende-se 30 novilha Nelore 96204484

Pressionado por pro-
testos quase diários que,
por vezes, terminam em
tumulto e violência, o go-
vernador Sérgio Cabral
(PMDB) mobilizou os ali-
ados para tentar impedir a
presença de mascarados
nas manifestações e com
isso diminuir as depreda-
ções e os confrontos com
a Polícia.

Também o Ministério
Público tentará, pelo ca-
minho judiciaL inibir a
ação de radicais e punir os
já identificados.

Na Assembleia Legis-
lativa, deputados da base
do governo apresentaram
projeto que proíbe a pre-
sença de pessoas com ros-
tos cobertos nos atos pú-
blicos e autoriza a polícia
a reprimir os que porta-
rem armas, inclusive paus
e pedras, usados nos ata-
ques a bancos, lojas e pré-
dios públicos, que ocor-
rem, geralmente, no fim
das manifestações,

Centrais sindicais realizam
protestos que interrompem
diversos serviços pelo país,
como o transporte e a rede
pública de ensino. No Nor-
deste, manifestantes bloque-
aram vias na Bahia, no Ceará
e no Maranhão. Também há
atos em outros estados, como
Amapá, Bahia, Ceará, Espí-
rito Santo, Maranhão, Minas
Gerais, Paraná, Piauí, Rio
Grande do Sul, São Paulo e
Tocantins.

Eles fazem parte do Dia
Nacional de Mobilização e
Paralisação, que pede um
transporte coletivo de melhor
qualidade, como também re-
dução da jornada de traba-
lho para 40 horas semanais,
fim da terceirização e a desti-
nação de 10% do Produto
Interno Bruto (PIB) para a
educação.

Em Fortaleza, todos os
sete terminais de ônibus foram
fechados às 5h de hoje por

Cabral age para inibir protestos violentos
Aliados do governador articulam votação de projeto que proíbe mascarados em atos públicos

Líderes do PMDB re-
clamam do comando da
polícia, especialmente do
secretário de Segurança
Pública, José Mariano
Beltrame, por não agir
com mais rigor na punição
dos responsáveis por que-
bra-quebras. O próprio
governador está insatisfei-
to. Na sexta-feira passada,
Cabral enviou e-mail a au-
toridades da segurança e
parlamentares dizendo que
é preciso dar uma respos-
ta à sociedade, que não
aguenta mais os transtor-
nos provocados pelos pro-
testos, segundo noticiou o
jornal O Dia.

Desgastado pelas mani-
festações, que cobram
desde uma solução para o
sumiço do pedreiro Ama-
rildo de Souza - morador
da Rocinha levado por po-
liciais militares à Unida-
de de Polícia Pacificado-
ra (UPP) - até explicações
sobre seu patrimônio, o
governador está decidido

a deixar o cargo para dar
lugar ao vice, Luiz Fer-
nando Pezão (PMDB),
possível candidato ao go-
verno do Estado.

No PMDB, a expecta-
tiva é que Cabral deixe o
governo no último dia do
ano, mas a avaliação é que
é preciso que o governa-
dor tenha recuperado par-
te da popularidade, para
que a renúncia não soe
como concessão aos pro-
testos, que pedem o im-
peachment de Cabral, sob
o mote "Fora, Cabral".

Projeto. A votação do
projeto de lei que proíbe
mascarados nas manifes-
tações, de autoria do pre-
sidente da Assembleia
Legislativa, Paulo Melo
(PMDB), e do líder do
PMDB, Domingos Bra-
zão, está prevista para
amanhã. A proposta tam-
bém obriga os manifes-
tantes a avisarem com an-
tecedência as autoridades
policiais sobre os atos

públicos previstos. Paulo
Melo nega que tenha acer-
tado com Cabral a apre-
sentação do projeto, mas
diz que ele e Brazão foram
cumprimentados pelo go-
vernador pela iniciativa.

"Agente admira as ma-
nifestações, mas os arru-
aceiros acabaram com os
protestos, as pessoas têm
medo de ir para as ruas. Os
professores fazem mani-
festação e não acontece
nada, tudo pacífico. Esse
projeto é para garantir as
manifestações", disse
Melo.

O deputado estadual
Marcelo Freixo (PSOL)
criticou a iniciativa. "É
inócuo, não vai trazer con-
tribuição para o debate e
talvez acirre ainda mais os
ânimos. A pessoa que que-
bra sabe, que está come-
tendo uma ilegalidade,
não precisa de mais uma
lei", disse. "Sou contra
qualquer quebra-quebra,
mas essa iniciativa é para

marcar posição governa-
mental"

Se o projeto for
aprovado e ; sancionado
pelo governador, o Rio
será o segundo Estado a
proibir mascarados em

manifestações - o pri-
meiro foi Pernambuco,
onde a Polícia está auto-
rizada a agir se pessoas
com rosto coberto insis-
tirem em participar de
protestos.

Protestos interrompem diversos
serviços pelo país

manifestantes da Central Úni-
ca dos Trabalhadores (CUT),
Central Sindical e Popular -
Conlutas (CSP/ConlutasCon-
lutas) e membros de outros sin-
dicatos. No Bairro do Siquei-

ra, há confronto entre Polici-
ais do Comando Tático Mo-
torizado com trabalhadores.
A população na capital cea-
rense pode ficar sem o trans-
porte até o fim do dia.

Na capital baiana, por vol-
ta das 8h, como estava pre-
visto, rodoviários estão retor-
nando aos poucos às ativida-
des. No entanto, os pontos
estão lotados de pessoas que
dependem do transporte co-
letivo. Um grupo se concen-

trou na BR-324, na altura do
Km-518, impedindo o tráfe-
go de veículos entre as 6h15
às 8h, segundo a Polícia Ro-
doviária Federal. A paralisa-
ção em Salvador também
acontece nas redes estadual e
municipal de ensino.

Na Grande Vitória, o trân-
sito ficou congestionado na
Terceira Ponte aos motoristas
que seguiam para a capital
capixaba. A via foi interditada
nesse sentido por volta das 6h,

por integrantes da Central
Única dos Trabalhadores
(CUT-ES) e da Força Sindi-
cal. No sentido oposto, o trá-
fego flui normalmente, com as
cancelas do pedágio libera-
das. A CUT-ES quer chamar
a atenção da sociedade para
o Projeto de Lei (PL) 4330/
2004, que regulamenta a ter-
ceirização nos serviços públi-
co e privado. Para a central,
essa PL prejudica o trabalha-
dor de carteira assinada. Ou-

tro grupo se concentra em
frente à rodoviária e interrom-
peu o tráfego da Segunda Pon-
te, sentido Cariacica-Vitória.

Em São Luís, rodoviários
também aderiram à paralisa-
ção, que deve durar até às 15h.
O presidente do sindicato da
classe na região afirmou que,
a partir das 7h, os coletivos iri-
am parar de circular pela ci-
dade. Motoristas e cobrado-
res reclamam da falta de segu-
rança no setor de transporte.
Foram registrados 420 assal-
tos a ônibus desde janeiro des-
te ano. Na noite de quinta-fei-
ra, o desembargador James
Magno Araújo Farias, do Tri-
bunal Regional do Trabalho do
Maranhão, determinou que a
atividade de 90% da frota fos-
se mantida. O descumprimen-
to da ordem acarretará multa
de R$$ 10 mil por hora, com
teto de R$$ 240 mil.

Em Belo Horizonte, as es-
tações de ônibus em Barreiro
e Diamante foram fechadas
pelos rodoviários. O Sindica-
to dos Trabalhadores em
Transporte Rodoviário exige a
aprovação de um projeto em
trâmite na Câmara dos Verea-
dos para extinguir a função de
cobradores no turno da noite.
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OAB Nº 134.223

A cadeia produtiva do
amendoim agora tem um
importante fórum de dis-
cussões para agentes do
setor e entidades gover-
namentais: uma câmara
setorial, a trigésima que
funciona no âmbito da
Coordenadoria de De-
senvolvimento dos Agro-
negócios da Secretaria
de Agricultura e Abaste-
cimento do Estado de
São Paulo (Codeagro).
Ela foi lançada em Jabo-
ticabal, em 15 de agos-
to, durante a abertura do
X Encontro sobre a Cul-
tura do Amendoim.

Na ocasião, a secretá-
ria Mônika Bergamaschi
assinou a resolução que
instituiu a câmara. O pre-
sidente será escolhido
posteriormente, por vo-
tação, em reunião a ser
agendada. A iniciativa
tem em vista a relevân-
cia da cadeia produtiva
do amendoim e atende
solicitação dos agentes
do setor.

A exemplo das outras
câmaras, os objetivos
são integrar os diversos
agentes da cadeia, pro-
posição de políticas pú-

Amendoim agora conta
com uma Câmara Setorial

blicas, recebimento de
reivindicações e enca-
minhamento de suges-
tões das comunidades
técnica, acadêmica, pro-
dutiva e comercial, bem
como dos trabalhadores,
agricultores e consumi-
dores.

Podem participar re-
presentantes de associa-
ções, sindicatos, coope-
rativas e outras repre-
sentações dos produto-
res de amendoim, dos
trabalhadores rurais e
profissionais ligados ao
setor; universidades, fa-
culdades e institutos de
pesquisa; associações,
sindicatos e outras re-
presentações de indús-
trias e comércio de in-
sumos, de máquinas e
equipamentos, de indús-
tria de beneficiamento,
distribuição e comerci-
alização de produtos e
subprodutos, e de agen-
tes de distribuição e co-
mercialização; entidades
governamentais estadu-
ais e federais.

A cadeia de produção
de amendoim tem nos
mercados de confeitos,
snacks e de óleos vege-

tais seus principais elos
com o consumidor final.
Praticamente 100% das
exportações de grão e do
óleo estão em São Pau-
lo, que abriga as princi-
pais indústrias processa-
doras atuantes no Brasil.

Os avanços tecnológi-
cos e institucionais re-
sultaram na conquista de
mercados exigentes como
o europeu, principal des-

tino das vendas externas
do amendoim em grão,
cuja evolução é crescen-
te. Outro produto na pau-
ta de exportações é o
óleo bruto de amendoim
que, nos últimos cinco
anos, vem ganhando espa-
ço. Há, ainda, perspecti-
vas de incremento do con-
sumo brasileiro.

Em São Paulo, a pro-
dutividade tem aumenta-

do e a característica é a
regionalização da cultu-
ra, elemento importan-
te para o desenvolvi-
mento econômico e so-
cial pela geração de em-
prego e renda, tanto no
campo quanto nos de-
mais elos da cadeia, o
beneficiamento, o ar-
mazenamento e o pro-
cessamento industrial.

A importância regio-

nal fica ainda mais evi-
dente quando se observa
que em torno de 45% do
total do valor da produ-
ção agropecuária paulis-
ta corresponde à produ-
ção de cana e em 28 Es-
critórios de Desenvolvi-
mento Rural essa cultu-
ra tem a maior participa-
ção, possibilitando o uso
do amendoim na etapa de
renovação dos plantios.
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ROUPAS E CALÇADOS
INFANTIS

MODA GESTANTE
JOVEM E ADULTO

SETOR DO BRANCO
PARA QUEM USA

BRANCO NO DIA A DIA

Os méritos do povo
brasileiro precisam ser

mais destacados
F a l t a  v i s ã o  a

m u i t a  g e n t e ,
para uma avalia-
ção cri teriosa do
que se  passa no
B r a s i l .  Q u a n d o
a b r i m o s ,  p o r
exemplo,  a lguns
dos grandes jor-
n a i s  d e p a r a m o s
com comentá r i -
os, não só os jor-
n a l i s t a s ,  c o m o
dos próprios lei-
tores ,  aval iando
o Brasi l  sob uma
ótica derrotista e
p e s s i m i s t a .  É
u m a  p o s t u r a
e q u i v o c a d a .  S e
de um lado real-
mente  é  preciso
denunciar  e  des-
mascarar  a  cor -
rupção e a crimi-
n a l i d a d e ,  s e  é
p rec i so  mos t ra r
os  gr i tantes  des-
n íve is  soc ia i s  e
misér ias ,  de ou-
tro lado é  preci-
so mostrar  o  que
o Bras i l  tem de
bom.  A maio r i a
dos  b ras i l e i ros ,
p o r  e x e m p l o ,  é
mais afável que a
maior ia  dos  eu-

ropeus ou norte-
americanos.  Mai-
or mérito do Bra-
si l  é  abrigar  uma
mescla de raças e
p o v o s  o r i u n d o s
de todas as partes
do  mundo .  A l i -
berdade rel igiosa
aqui  é  maior  que
em muitos outros
p a í s e s .  O  p o v o
brasi le iro é  mais
e s p i r i t u a l i z a d o ,
a o  c o n t r á r i o  d e
muitos outros po-
vos  que  são  ex -
tremamente mate-
rialistas.  O senti-
m e n t a l i s m o  d o
brasileiro o colo-
ca bem acima  da
fr ieza  de  mui tos
outros povos.  Em
r e s u m o ,  o  p o v o
brasi le iro é  bom,
e m b o r a  a  s i t u a -
ção  soc ia l  a inda
s e j a  m u i t o  d i f í -

cil .
Por tudo isso é

que  a  imprensa
precisa  esclare-
cer esse povo, li-
ber tar  a   consci-
ê n c i a  d e s s e
povo ,  ha rmon i -
za r  a  consc iên-
cia desse povo e,
p r inc ipa lmente ,
aumen ta r  a  sua
a u t o - e s t i m a .
N ã o  p o d e m o s
con t inuar  u t i l i -
z a n d o ,  c o m o
comparação,  pa-
d r õ e s  d e  c o n -
q u i s t a  m a t e r i a l
d o  c h a m a d o
"Primeiro  Mun-
do".  Muitas pes-
s o a s ,  i n f e l i z -
mente, absorvem
os conceitos ma-
t e r i a l i s t a s  d e
c o m p a r a ç ã o  e
passam a consi-
derar-se pessoas
mais infelizes do
M u n d o ,  e s q u e -
cendo de coisas
positivas que es-
tão ao seu lado,
como uma famí-
l ia  amorosa,  um
convívio agradá-
vel  com os ami-
gos,  e  a  l iberda-
d e  d e  p o d e r e m
expressar  o  que
pensam.

M e s m o  n o s
momentos de di-
ficuldades, man-
ter a auto-estima
d e  n o s s o  p o v o
em níveis  eleva-
dos, é tarefa pri-
mordia l .  E  n in-
guém pode fazer
i s s o  m e l h o r  d o
que a imprensa.

COLUNA DO ENSINO
Newton Albuquerque

Newton Albuquerque

Dr. Bastos
 AJORI 372

CALEIDOSCÓPIO  882 - DR.  BASTOS

MEU  FILHO  MEU  ORGULHO

Letra  de  Forma  ou  de  Mão

 Acabo de receber a
noticia alvissareira de que
meu filho, honroso e  es-
timado Prof. Leonardo de
Mattos Bastos conquis-
tou o título de Mestre em
Matemática disciplina
que já vem lecionando há
muitos anos.

 Inversamente à minha
exultante alegria é exces-
sivamente modesto, em-
bora tenha demonstrado
sempre inteligente infor-
mação.

Fez vestibular para a
USP tendo  sido aprova-
do para acesso à Escola
Politécnica cujo curso
abandonou por razões po-
líticas, na 5ª.  Série.

Prestou concurso para
escriturário do Banco do

Questão   associada
ao  in íc io   da
alfabetização,que,antigamente
não  constituía  problema
relevante,somente  levan-
tado por  volta  dos  anos
noventa passados.

Fomos  orientador  do
assunto  por  mais  de
trinta  anos  e oriundos  do
ensino   primário,já  no
Curso Normal,  à  inda-
gação  em
epígrafe,respondia-se
que  o  aluno  sempre  es-
creveria  com  letra  de
mão  ou  cursiva, e  as
primeiras  lições da  car-
tilha apresentariam  a  cor-
respondência  com as  le-
tras  de  forma. Rapida-
mente   os   a lunos
aprenderiam,como  de
fato  acontecia, a  citada
correspondência,escrevendo
em  letra  de  mão  o  que
viam  em  letra  de  for-
ma.

No  largo  tempo  em
que exercemos  a  função
de Diretor  de  Escola  e
Superv isor  de
Ensino,podemos  contar
nos  dedos  de  u’a  mão,
o  número de  professo-
res  e  professoras  que
tinham  dúvidas sobre  o

Brasil tendo sido aprova-
do  cuja carreira  interrom-
peu ao conquistar o 13
lugar entre centenas de
candidatos à cadeira em
Matemática no ensino
médio  onde até hoje vem
dando sua colaboração.

Depois de freqüentar
por trinta e um meses a
distante Faculdade da  FU-
VEST em Rio Claro  em
curso  preferencial que se

alternava com aulas tele-
visionadas, conquistou o
título de Mestre em Ma-
temática, cujo resultado
muito  me orgulho .

Peço desculpas aos
amáveis leitores por esta
manifestação de orgulho
paterno que seria parti-
lhado por sua mãe, Maria
Isabel.

Ao cumprimentar meu
filho Mestre, ofereço a
Deus em ação de graças
as minhas orações.

Ao Mestre Leo peço
desculpas por quebrar a
sua apreciável modéstia,
pedindo a Deus que o pro-
teja no  novo  grau de hi-
erarquia didática, que tão
brilhantemente conquis-
tou.

assunto.
A  correspondência –

letra  de  forma  e  de
mão, era  assunto  somen-
te  para  os  primeiros
meses  da  alfabetização;
depois  não  se  tocava
mais no  assunto    e os
alunos seguiam, automati-
camente,  vendo  letra  de
forma  e  escrevendo cur-
siva.

Até  que,por  volta  do
ano  de  1990, o  Depar-
tamento  de  Orientação
Pedagógica  da  Secreta-
ria da  Educação  do  Es-
tado, determinou  que  de-
veria, dalí  para  frente, ser
ensinado primeiro, a  letra
de  forma,isto  lá  pelo
mês de  outubro  daquele
ano.Muitos  entenderam
que  era  para  alfabetizar
com  esse  tipo  de  letra, e

o  que era
e f ê m e r o , t o r n o u - s e
permanente,tendo  a  le-
tra  de mão,muitas  vezes,
passado,desnecessariamente,
a  um  segundo  plano.

Para  finalizar,embora
divirja de  algumas  idéias
da  autora,concordo  com
a  afirmação de  Emilia
Ferreiro,quando  diz: “
posso  afirmar  que  os
resultados  recentes  das
pesquisas  sobre  o  pro-
cesso  de  aquisição da
l íngua  escr i ta ,nas
crianças,levam  a  uma
conclusão que  merece
ser   considerada: AS
CRIANÇAS  SÃO  FA-
CILMENTE  ALFABETI-
ZÁVEIS; FORAM  OS
ADULTOS  QUE  DIFI-
CULTARAM O  PRO-
CESSO  DE  ALFABE-
TIZAÇÃO  DELAS”.

UM  POUCO
DE  HUMOR
Duas  pulgas  conver-

sando:
__ O  que  você  faria

se  ganhasse
  na   loteria ?
A  amiga  diz,com

olhar  de  sonhadora:
__Compraria  um  ca-

chorro  só  para  mim !
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